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Mais críticas 
à Comissão Afonso 

AfinoS-
aM mJSL A Comissão*de BèWsos constitu

cionais recebeu ontem novas criticas 
dos juristas, que a atacam principal
mente por ter emanado do Executivo 
— e isso, segundo eles, dará ao seu 
anteprojeto um "poder de fogo" muito 
grande junto aos futuros constituin
tes. O presidente em exercício do 
Conselho Federal da OAB, Márcio 
Thomaz Bastos, defende que todos os 
setores da sociedade têm o direito de 
apresentar seus projetos de Constitui
ção, menos o governo, que dispõe de 
condições para impor suas ideias. "A 
Constituinte é o trabalho de todo o 
povo", afirmou Thomaz Bastos, relem
brando as palavras de Tancredo 
Neves. 

O jurista Fábio Konder Compara-
to; professor da Faculdade de Direito 
da USP, criticou o fato de a comissão 
tentar reconstitucionalizar o País sem 
a participação popular. Partindo do 
princípio de que o anteprojeto em dis
cussão será a base da elaboração da 
futura Constituição, Comparato acre
dita que as mudanças na sociedade 
poderão acabar sendo "uma ilusão, 
sem iniciativas de alterações por parte 
do governo e do Congresso". 

Caso os trabalhos previstos para 
o ano que vem vierem a frustrar as 
expectativas, o presidente da OAB, 
Herman Assis Baeta, repetiu uma ad
vertência já feita anteriormente: a pos
sibilidade de uma campanha por uma 
Assembleia Nacional Constituinte ini-
ciar-se outra vez, no País, um dia de
pois de promulgada a nova Carta pe
los constituintes eleitos em novembro. 
O aviso de Baeta repercutiu ontem no 
Palácio do Planalto, principalmente 
quando ele diz: "Se for só para passar 
a limpo o texto atual, expurgando-o 
do lixo autoritário sem o estabeleci
mento de reformas fundamentais, lo
go a Nação estará clamando pela ver
dadeira Constituinte". 

Além disso, o jurista Thomaz Bas
tos manifestou-se contrariamente às 
"discussões académicas dos notá
veis" sobre o regime de governo a ser 
implantado no País, entre parlamenta
rismo e presidencialismo. "Isso deve 
ficar a cargo só do poder constitucio
nal", disse. O que Bastos mais lamen 
ta, contudo, é a falta de debate popu 
lar sobre a importância do tema, que 
ele atribui à coincidência com as elei
ções para governadores, "o que acaba 
desviando a atenção da sociedade" 
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